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	OBJETIVOS

	- Compreender a iluminação como linguagem dramática, como tecnologia de representação e como desenho/projeto de ambientações, como elementos expressivos do processo de representação na linguagem videográfica. 

- Dominar o instrumental metodológico de organização de projetos de ligth design e ambientes videográficos, especialmente os da teledramaturgia.

- Capacitar-se minimamente para elaborar propostas de projetos de iluminação dramática para cenários televisivos.




	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	bloco 1

· a linguagem televisiva

· recortes e enquadramentos de cenários e ambientes.

· continuidade espacial

· o quadro e o extra-quadro desde o ponto de vista da fotografia. 

bloco 2

os ambientes iluminados como elementos das narrativas audiovisuais

· estrutura do projeto de iluminação e ambientações da teledramaturgia

· contextualizações temporal, espacial, temática e de personagem por meio da luz.

bloco 3

caracterização das tramas principal e paralelas por meio do projeto de ligth design. Caracterização de personagens por meio da densidade dramática dos ambientes que habitam e a luz que os ilumina. Organização de croquis e mapas de luz.




	METODOLOGIA DO ENSINO 

	Serão trabalhados os aspectos teórico-conceituais dos cenários e ambientações televisivas do ponto de vista da iluminação, buscando aplicar os conceitos a um roteiro experimental.

Aulas expositivas, discussão de exemplos clássicos e leitura dirigida serão aplicadas ao trabalho de campo, assessorados pelo professor.

Cada equipe deverá desenvolver uma proposta de cenário, de acordo com os principais itens teóricos desenvolvidos durante este e os semestres antecedentes.
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SITES PARA PESQUISA

Video Film & Television Production World Mexico International Services

http://www.video.com.mx/english/
www.lume.com.br 

Manufacturer of Precision Light Measurement Instruments company

http://www.spectracine.com/



	CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

	A partir da realização de um audiovisual, serão avaliados a capacidade de organização formal da narrativa, a qualidade das passagens de tempo e de espaço e os aspectos artísticos, técnicos e tecnológicos do design de luz, iluminação dramática e cenográfica.




	EMENTA

	As características da iluminação funcional e dramática para televisão: contextualizações temporal, espacial, temática e de personagens por meio da iluninação. A organização da espacialidade e da dramaticidade como narrativa fotográfica.

Hierarquia dos espaços cênicos por meio da iluminação dramática - ambientes das personagens: protagonistas, antagonistas e coadjuvantes.

Organização da proposta de ligth design para teledramaturgia, documentários, variedades etc.
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